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APRESENTAÇÃO

A educação ambiental é um campo epistêmico relativamente emergente no final 
do século XX e com crescente relevância global nos debates científicos, públicos e 
privados, repercutindo internacionalmente e no próprio Brasil em um processo de 
ampla difusão de discussões, ações e políticas comprometidas de modo sustentável ao 
longo do tempo com a harmonização das relações entre o homem e o meio ambiente. 

Tomando a educação ambiental como objeto central de estudo, o presente 
livro, “Enfoque Interdisciplinar na Educação Ambiental 2”, aborda a sua natureza 
interdisciplinar comprometida por meio de novos conhecimentos, habilidades e atitudes 
com o processo educacional na busca de uma práxis de conservação, preservação e 
sustentabilidade no uso dos recursos naturais diante da complexidade existente nas 
impactantes ações do homem no meio ambiente.

Caracterizada como um livro de coletânea, a presenta obra trata-se de um 
trabalho coletivo desenvolvido por 45 pesquisadores que trabalham em 14 instituições 
de ensino superior, 2 secretarias de Meio Ambiente (estadual e municipal) e 1 clínica 
e escola especializada, oriundos de todas as regiões brasileiras, respectivamente dos 
estados de Paraná e Santa Catarina (Sul), São Paulo e Espírito Santo (Sudeste), Mato 
Grosso do Sul (Centro-Oeste), e Rio Grande do Norte (Nordeste) e Pará (Norte).

Os procedimentos metodológicos utilizados nas pesquisas que deram fruto a 
este livro caracterizam-se por uma abordagem exploratória e descritiva quanto aos 
fins e por uma natureza qualitativa quantos aos meios, sendo o método teórico-
dedutivo fundamentado por revisão bibliográfica e documental e estudo de caso no 
levantamento de dados, bem como hermenêutica ambiental (interpretação teórica) e 
iconografia (interpretação visual) na análise de dados.

Estruturada em 10 capítulos, a presente obra aborda a temática da educação 
ambiental a partir de uma série de estudos que alia discussões teóricas e normativas 
à complexidade real de uma práxis de mudança paradigmática na ação humana, 
tomando como referência de convergência entre os diferentes autores uma possível 
agenda de harmonização nas relações homem-meio ambiente.

No primeiro capítulo, “Perspectivas da educação para a sustentabilidade”, as 
autoras analisam à luz de uma perspectiva teórica-histórica a concepção evolutiva da 
educação até se chegar à crescente preocupação em relação às questões ambientais, 
quando a Educação Ambiental, passou a ganhar crescente espaço, razão pela qual 
elas exploram debates sobre a natureza da educação para a sustentabilidade no 
paradigma crítico, bem como sobre o papel da escola como espaço de transformação.

No segundo capítulo, “Educação ambiental e o legado de Pierre Bourdieu: a 
construção do conceito de habitus ecológico”, o objetivo exploratório da pesquisa 
é debater a construção epistemológica do campo científico da educação ambiental 
e a necessidade de mudança do paradigma cartesiano devido a sua limitação em 
embasar a complexidade das questões ambientais, tomando como referência os 



debates teóricos do sociólogo Pierre Bourdieu que incorporam uma postura ecológica, 
o habitus ecológico.

No terceiro capítulo, “Educação ambiental e a práxis como componente curricular 
na formação de professores”, a pesquisa findou realizar um estudo de caso do 
componente curricular integrado a cursos de licenciatura da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná, Campus Ponta Grossa, demonstrando que a adoção de uma 
perspectiva interdisciplinar emancipadora para a formação docente pode superar a 
visão de conhecimento fragmentado, a-histórico e descontextualizado, preparando o 
futuro professor para criticamente enfrentar os desafios contemporâneos.

No quarto capítulo, “Observação de cnidários antozoários em poças de maré 
como subsídio ao ensino de zoologia e sensibilização jurídica sobre o acesso à 
biodiversidade”, os pesquisadores comprometidos com a agenda de educação 
ambiental no estado do Rio Grande do Norte ilustram o positivo papel que as visitas 
de campo possuem na formação do conhecimento discente, ao proporcionarem uma 
crítica, funcional e aplicada articulação entre teoria e prática.

No quinto capítulo, “Educação ambiental e interdisciplinaridade: uma proposta 
didática através dos insetos bioindicadores”, o objetivo desta pesquisa foi demonstrar 
por meio de um estudo de caso a relevância do uso da metodologia didática identificada 
como “sequência didática” nas aulas de educação ambiental para professores da rede 
básica de ensino, permitindo a construção de estratégias didáticas mais reflexivas e 
críticas que valorizam o, o desenvolvimento de concepções atitudinais nas práticas 
interdisciplinares.

No sexto capítulo, “O uso de materiais recicláveis na confecção de instrumentos 
musicais no ensino fundamental”, as pesquisadoras realizaram um relato de experiência 
em duas escolas de Ponta Grossa (PR) onde foram desenvolvidas oficinas de 
confecção de instrumentos musicais utilizando-se materiais reaproveitados, coletados 
pelos próprios alunos durante uma gincana, demonstrando os pontos positivos 
e a viabilidade destas atividades nos espaços escolares, em especial com alunos 
portadores de necessidades especiais.

No sétimo capítulo, “Educação ambiental como forma de aprendizado e reflexão 
no projeto jogo do amanhã”, a pesquisa versou sobre o papel do lúdico como ferramenta 
metodológica para o desenvolvimento de estratégias de educação ambiental, 
demonstrando que simples atitudes diárias dos alunos por meio de atividades de 
confecção de latas de lixo, plantio de mudas, pintura de temas da natureza e jogos 
com materiais reciclados são instrumentos poderosos de sensibilização e de práxis 
educativa.

No oitavo capítulo, “O enfrentamento dos dilemas ambientais no bairro liberdade, 
município de São Mateus, ES: o antes e o após lixão”, o texto expõe os resultados de 
uma pesquisa realizada acerca da realidade ambiental vivida por uma comunidade, 
demonstrando que a Educação Ambiental no âmbito escolar, bem como o envolvimento 
com ações sociais, podem trazer resultados satisfatórios para o bem-estar físico e 



social das famílias apoiadas, de modo que políticas públicas e ações voluntárias da 
sociedade civil podem ser aplicadas para sanar as imensas dificuldades presentes nas 
realidades locais.

No nono capítulo, “Sociodrama como recurso pedagógico para educação 
ambiental em áreas de risco”, o objetivo do estudo foi apresentar os resultados de 
saídas de campo realizadas com alunos de graduação na cidade de Florianópolis (SC) 
em comunidades localizadas em áreas de risco. Frente à ausência de conhecimentos 
sobre desastres naturais em áreas de risco, ao final das saídas realizadas, a criação 
de um conjunto de protocolos de sociodrama pedagógico para educação ambiental 
em comunidades de áreas de riscos foi indicada como funcional metodologia para 
sensibilização.

No décimo capítulo, “Educação ambiental na gestão municipal: da prosa à 
prática”, as autoras analisaram o papel que uma oficina de gestão ambiental teve no 
fortalecimento da gestão ambiental pública e no processo de elaboração de Programas 
Municipais de Educação Ambiental em 8 municípios da região oeste da Grande São 
Paulo, demonstrando que o uso de metodologias participativas em educação ambiental 
também são funcionais para aplicação em órgãos da Administração Pública.

Com base em um trabalho coletivo, o presente livro projeta o esforço de pesquisa 
de um grupo diverso de profissionais oriundos de diferentes partes do país, os quais 
demonstraram em suas discussões um compromisso que não é relacionado com a 
pura abstração de teorias sobre a educação ambiental, mas antes com uma práxis 
passível de materialização na concretude das suas realidades que parte de uma visão 
global para um agir local.

Os resultados apresentados neste livro por meio da combinação teórica com 
estudos de casos empíricos manifestam a conclusão de que a educação ambiental 
é possível e cada vez mais necessária, razão pela qual esta obra é recomendada, 
tanto para um amplo público composto por crianças, jovens e adultos, quanto para 
um público especializado de pesquisadores e alunos de graduação e pós-graduação, 
justamente por ter sido escrita por meio de uma linguagem didática e acessível. 

Aproveite a obra e ótima leitura!

Elói Martins Senhoras
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CAPÍTULO 6

O USO DE MATERIAIS RECICLÁVEIS NA 
CONFECÇÃO DE INSTRUMENTOS MUSICAIS NO 

ENSINO FUNDAMENTAL

Data de aceite: 13/12/2019

Kauanne Karolline Moreno Martins
Universidade Estadual de Campinas. Instituto de 

Biologia, Campinas SP

Mariana Aggio de Oliveira
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

Ponta Grossa PR

Lia Maris Orth Ritter Antiqueira
Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 

Departamento Acadêmico de Ensino, Ponta 
Grossa PR

RESUMO: A reciclagem é um método que 
consiste na transformação de materiais usados 
em novos, a fim de evitar o desperdício e 
diminuir o descarte excessivo de objetos no meio 
ambiente. Neste processo, busca-se trabalhar 
também a conscientização da sociedade para 
a conversão de materiais em outros produtos 
de possível utilidade. Relata-se aqui uma 
experiência realizada em duas escolas de Ponta 
Grossa (PR), onde foram realizadas oficinas de 
confecção de instrumentos musicais utilizando-
se materiais reaproveitados, coletados pelos 
próprios alunos durante uma gincana. Além de 
se observar a viabilidade de realizar atividades 
deste tipo em espaços escolares, foi analisada 
a participação de alunos portadores de 
necessidades especiais nas atividades e suas 

reações ao expressarem-se por meio da arte.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Ambiental. 
Meio Ambiente. Música. Portadores de 
necessidades especiais.

THE USE OF RECYCLABLE MATERIALS 
IN THE CONFECTION OF MUSICAL 

INSTRUMENTS IN ELEMENTARY SCHOOL

ABSTRACT: Recycling is a method of 
transforming used materials into new ones to 
avoid waste and reduce excessive disposal 
of objects in the environment. In this process, 
we also intent to raise society’s awareness for 
the conversion of materials into new useful 
products. We present here an experiment 
conducted in two schools localized in Ponta 
Grossa (PR). Workshops of handmade musical 
instruments using only reused materials were 
administrated. The materials were collected by 
the students themselves during a scavenger 
hunt. In addition, we also checked the feasibility 
of performing awareness activities in school 
spaces, the participation of students with 
special needs and their reactions to expressing 
themselves through art.
KEYWORDS: Environmental education. 
Environment. Music. People with special needs.

1 | 	INTRODUÇÃO

A legislação define a Educação Ambiental 
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como o conjunto de “processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 
valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para 
a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 
qualidade de vida e sua sustentabilidade” (BRASIL, 1999). 

Segundo Kindell (2006), para que a educação ambiental seja eficaz, deve levar os 
alunos a terem percepção do mundo que os cerca, envolvendo-os de forma a despertar 
uma consciência crítica que busque soluções para os problemas atuais. Partindo 
deste contexto, Britto, (2000) enfatiza que a escola é o ambiente mais conveniente 
para a abordagem de temas relativos à ecologia, saúde, higiene, preservação do meio 
ambiente e cidadania. 

A principal função do trabalho escolar em Educação Ambiental é colaborar com 
a formação de alunos aptos para decidirem e atuarem na sociedade de um modo que 
contribua com o bem-estar de cada um que nela vive. 

Neste trabalho a importância do meio ambiente foi discutida através de uma 
sensibilização voltada para o reaproveitamento de materiais que normalmente são 
descartados diariamente pelas pessoas. Este tema é necessário para evitar o acúmulo 
de lixo nos aterros sanitários, que causam impactos irreversíveis ao meio ambiente.

A reciclagem é uma solução viável, que gera economia e lucros para sociedade. 
Teve início no Brasil por volta de 1900, quanto os catadores de lixo recebiam ordens 
para separar alguns materiais específicos (garrafas, folhas, ferro e outros objetos que 
pudessem ser reciclados para obtenção de outros novos). 

Porém, somente em meados de 1970 estas práticas passaram a ter divulgação 
maior e a a preocupação com o meio ambiente ganhou força pelo acúmulo de lixo 
gerado pelas grandes aglomerações, além dos países estrangeiros começarem a 
apostar na reciclagem para um interesse econômico e sustentável. 

Nesta época o país investiu em novas ferramentas que facilitaram o surgimento 
de produtos reciclados, além do descarte correto feito por indústrias, onde o lixo era 
reutilizado durante a produção de diferentes objetos.

No município de Ponta Grossa, são coletadas cerca de 300 toneladas de recicláveis 
por mês, o que indica um índice 30% superior aos demais municípios paranaenses 
(dados da Secretaria Municipal do Meio Ambiente obtidos por comunicação pessoal). 
Então, se o município Ponta Grossa é o que mais coleta materiais recicláveis no estado 
do Paraná, a conscientização sobre sua reutilização faz-se mais que necessária de 
forma que possa inclusive servir de exemplo para outras cidades. 

Na atualidade, há diversos tipos de incentivo para que a população diminua a 
produção de resíduos e passe a reaproveitar, reutilizar e reciclar tudo que for possível. 
Alguns deles iniciam na escola e são aliados de processos de aprendizagem, como o 
enfoque aqui escolhido que foi dos instrumentos musicais.

Segundo Azevedo (2012) as crianças gostam e precisam de música na escola por 
ser um importante instrumento de interação e socialização, que além de proporcionar 
o trabalho em grupo, desenvolve coordenação motora, expressão corporal e verbal, 
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interação com uma manifestação artística, dotada de historicidade e cultura. Por este 
motivo os instrumentos musicais foram escolhidos como produto da atividade, visando 
promover uma prática interdisciplinar signifi cativa. 

O projeto teve objetivo de ensinar de forma divertida e diversifi cada sobre o 
reaproveitamento de materiais, contribuindo para a conexão do ser humano com o 
meio ambiente, assim como a relação das crianças com a música. 

2 |  CONTEXTUALIZAÇÃO 

Este trabalho foi realizado na cidade de Ponta Grossa, em duas instituições 
de ensino, na rede privada (terceiro ano fundamental) e rede estadual (sexto ano 
fundamental).

Para despertar a sensibilização das crianças, levando ao entendimento do tema, 
foram realizadas conversas e algumas dinâmicas em sala de aula, a fi m de diagnosticar 
o conhecimento e as concepções prévias sobre o tema. E nestas abordagens foi 
proposta a gincana de arrecadação de materiais recicláveis para realização de uma 
ofi cina de instrumentos musicais. O tema da ofi cina motivou os participantes a juntarem 
grande quantidade de garrafas pet, caixas de leite, latas, dentre outras embalagens 
que foram sendo previamente higienizadas e armazenadas nos colégios.

Verifi cou-se previamente a quantidade de diferentes materiais coletados e suas 
possibilidades de uso, sendo que foram produzidos alguns instrumentos como modelo 
para as crianças.

Figura 1:  Recicláveis coletados e instrumentos musicais modelo Imagem: as autoras.

Durante a ofi cina, os alunos replicaram os modelos e tiveram a liberdade de 
criar instrumentos e sons, baseados em sua criatividade. Foram produzidos tambores, 
fl autas, maracas, chocalhos. Após esta etapa de construção, os participantes foram 
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conduzidos a um momento de descontração e divertimento utilizando os próprios 
instrumentos para e cantar tocar músicas escolhidas por ele, inclusive com temas 
relacionados à natureza. 

3 |  RELATO DA EXPERIÊNCIA

No primeiro contato com os alunos, ocorreu a exibição e discussão de slides 
para que fosse diagnosticado seu conhecimento prévio sobre o que é a reciclagem e 
sua importância. Foram exibidos vídeos educativos referentes ao tema, além de uma 
música (Quadro 1). 

Quadro 1: Música utilizada na palestra “É Preciso Reciclar – Turma da Mônica”.
Fonte: www.letras.mus.br. 

Em seguida foi passado um questionário contendo perguntas básicas sobre o 
que eles entendiam sobre a reciclagem. 

A coleta dos materiais recicláveis foi realizada pelos alunos em suas casas e 
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comunidades ao longo de uma semana, com encaminhamento posterior à escola, 
onde ocorreu a separação por tipo de material e a higienização adequada para uso 
(Figura 2).

Figura 2: Materiais recicláveis separados e higienizados. Imagem: as autoras

No segundo momento, foi realizada a ofi cina de produção dos instrumentos 
musicais, utilizando-se da criatividade dos estudantes para tal e deixando-os livres para 
produzir quais e quantos instrumentos desejassem. Para tanto, foram disponibilizadas 
tesouras, colas, colas coloridas, cola-quente, tintas e fi tas para decoração, além é 
claro, de todo cuidado e auxílio aos alunos para a produção dos instrumentos.

Apesar da ofi cina ter sido realizada em um único dia em cada escola, foram obtidos 
resultados positivos, especialmente quanto ao domínio das técnicas de confecção 
de tambores, chocalhos e guitarras. A expectativa de obtenção de instrumentos 
novos e diferenciados, para suas brincadeiras na escola, gerou grande expectativa e 
mobilização dos alunos. Esta motivação contagiou os professores, os jovens de séries 
mais avançadas e crianças de séries anteriores das escolas, que por algum momento 
estiveram próximos em algumas atividades. 

A resposta à confecção dos instrumentos foi imediata, pois houve um momento 
de interação dos alunos com a música, pelos instrumentos confeccionados (Figuras 3 
e 4). Ocorreu também uma refl exão sobre a quantidade de materiais que vão para o 
lixo e não são reaproveitados, causando grande impacto ao meio ambiente.
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Figura 3: Confecção dos instrumentos musicais na ofi cina. Imagem: as autoras.

Figura 4: Confecção dos instrumentos musicais na ofi cina. Imagem: as autoras.

Outra percepção importante obtida durante o desenvolvimento das atividades, 
foi de que um aluno portador de necessidades especiais se sentiu confortável durante 
todas as etapas, para participar ativamente da aula e da ofi cina, demonstrando 
habilidade para confecção de instrumentos musicais (Figuras 5 e 6).
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Figura 5: Confecção dos instrumentos musicais na ofi cina. Imagem: as autoras.

Figura 6: Cadeirante participa da ativamente da ofi cina. Imagem: as autoras.

Outra refl exão importante foi a respeito das diferentes habilidades que os alunos 
manifestam no desenvolvimento das atividades. Alguns demonstram mais experiência 
em pintura, outros tem facilidade na construção dos instrumentos. Além disso, alguns 
tiveram criatividade de propor instrumentos diferentes dos modelos apresentados, 
demonstrando sensibilidade à arte da música e aos sons gerados (Figuras 7, 8 e 9). 

Percebeu-se que todos os alunos participaram ativamente da prática, obtendo 
êxito na confecção dos instrumentos, promovendo uma interação importante com os 
colegas e com a música em si, extraindo sons diversos dos instrumentos que foram 
elaborados por eles.
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Figura 7: Instrumentos musicais prontos ao fi nal da ofi cina. Imagem: as autoras.

Figura 8: Instrumentos musicais prontos ao fi nal da ofi cina. Imagem: as autoras.
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Figura 9: Instrumento musical de cordas criado por um dos participantes. Imagem: as autoras.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível construir instrumentos musicais com materiais recicláveis, tornando as 
atividades escolares divertidas e promovendo a conscientização dos alunos a respeito 
de temas ambientais. 

Acredita-se que este tipo de abordagem pode contribuir para o desenvolvimento 
do pensamento crítico das crianças com relação às questões ambientais, além de 
sua criatividade e interação entre grupos. Uma investigação mais aprofundada virá a 
contribuir com as observações realizadas no desenvolvimento desta experiência. 
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